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Municípios das Beiras e Serra da Estrela unidos pela “Cultura em Rede”  

 

Este projeto pretende diversificar a oferta cultural das comunidades, bem como envolver as 

pessoas em novas experiências artísticas. 

 

“Fragmentos Sonoros”, “Ecos do Côa” e “Odisseia” foram os diferentes espetáculos que 

andaram em digressão desde junho até setembro pela região das Beiras e Serra da Estrela. 

Música, dança e teatro, respetivamente, conquistaram os municípios e levaram novas 

experiências artísticas e uma oferta cultural diversificada à comunidade local.  

O projeto “Cultura em Rede das Beiras e Serra da Estrela” é promovido pela Comunidade 

Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela (CIMBSE) em parceria com a Associação de 

Municípios da Cova da Beira e os municípios que integram esta Comunidade Intermunicipal. 

Esta iniciativa pretende constituir uma rede cultural entre os 15 Municípios da CIMBSE, 

vocacionada para a promoção cultural deste território. O projeto assenta em três áreas 

artísticas: dança, teatro e música. 

Durante quatro meses, amadores e profissionais juntaram-se e materializaram a promoção da 

cultura em vários domínios. Neste sentido, este projeto da CIMBSE vai ao encontro dos desígnios 

da CIMBSE que é o de “promover os artistas e os grupos locais e incrementar uma rede cultural”. 

Segundo António Ruas este projeto “está a ser uma agradável surpresa”, quer pelos 

participantes que são voluntários dos 5 aos 80 anos, quer pelo público que assistiu aos 

espetáculos. Trata-se de um projeto inovador em rede, onde todos os municípios se envolveram 

de igual modo, acrescenta. 

Trata-se de um trabalho em rede, em que músicos, bailarinos e atores de diferentes localidades 

se reúnem no mesmo palco. Texturas, ambientes, sons e imagens diferenciadas que interagem 

num espaço de partilha, num território que é comum a todos. 

Cerca de 100 voluntários aceitaram este desafio e integraram esta Rede Cultural, que 

proporcionou 15 espetáculos comunitários itinerantes pelos municípios envolvidos.  



 
 

 

Paralelamente foram organizadas visitas guiadas encenadas para mostrar a cultura e a história 

de cada município de forma contemplativa e interativa, que decorreram nos períodos dos 

espetáculos.  

Em suma, esta é uma “iniciativa inédita no país que reúne 15 municípios para fazer cultura” 

destaca António Ruas, que adianta “espírito colaborativo é o que pretendemos com este 

projeto”.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 


